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SOLIDARIEDADE
QUEAQUECE

Em2020 e neste ano, Corpo deBombeiros atua para entregarmaterial recebido pelo governo local

OrganizaçãoAMABrasíliadoou61cobertorespara iniciativapromovidapeloGDF

Diversas iniciativas noDistrito Federal recolhemdoações para auxiliar pessoas emdificuldade

Acacio Pinheiro/Agência Brasilia
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» CIBELE MOREIRA

A pesa r do inverno come-
çar oficialmente em 21 de
junho, os brasilienses têm
sentido as manhãs e noi-

tesmais geladasnestemêsdemaio.
Enquanto muitos se esquentam
com cobertores e casacos quenti-
nhos no conforto de suas casas,
outros enfrentam o vento em bar-
racos que não barram o frio ou
mesmonas ruas. Pensando emaju-
dar a população em vulnerabilida-
de social, grupos de voluntários,
entidades e instituições do Distrito
Federal lançaram campanhas de
doação de agasalho. Aquele mole-
tom que não serve mais ou o co-
bertor esquecido no guarda-roupa
que não tem mais utilidade pode
ser útil para quem precisa e não
tem condições de adquirir um.
Pensandonapopulação emsitua-

ção de rua, que vive embarracos nas
regiõesdoRiachoFundoIe II, a famí-
lia do economista AndréVeiga dos
Santos, 51 anos, decidiu criar uma
campanha para arrecadar coberto-
res, agasalhos e roupas de frio. “A
ideiasurgiuapartirdeumademanda
deles. Fazemos a entrega de sopas,
todas as segundas e terças-feiras, pa-
ra essas famílias emvulnerabilidade.
Emumadessas entregas, a gente no-
tou que algumas das pessoas vieram
pegar a sopa com uma carinha de
frio, e uma delas falou que precisava
de cobertores e casacos.Voltei para
casa com isso na cabeça, e conver-
sando comminha filha decidi fazer a
campanha”, relata omorador doRia-
choFundo.A ideia foi abraçadapelos
familiares deAndré epor amigosque
vão recolher as doaçõespara essa co-
munidadecarente.
“Será um trabalho de formigui-

nha. Não pensei em algo grande,
divulguei nas redes socais, no
WhatsApp e as pessoas têm repas-
sado. Quero poder ajudar”, ressaltou
André. Quemquiser abraçar a causa,

pode entrar em contato com ele e
agendar dia e horário para que possa
buscar adoação. Emrazãodapande-
miada covid-19, é recomendável que
os itens doados estejamdevidamen-
te limpos e embalados emsacolas hi-
gienizadas comálcool 70%.
EmCeilândia, o professor de artes

marciais e proprietário da academia
AldeiaCentrodeLutas, EdmarBarro-
so Oliveira, 40, também promove
umacampanhadeagasalho.A inicia-
tiva, que partiu dos próprios alunos
do projeto social, vai ter comopúbli-
co-alvo a população em situação de
rua. “No ano passado, não fizemos a
campanhapela situaçãoda covid-19.
Esteanovamosretomar,mascomto-
dos os cuidados necessários para a
proteção contra o vírus”, relata Ed-
mar. De acordo com ele, muitas das
doações vêm de pessoas que fre-
quentamaacademiadeluta.“Amaio-
ria das roupas os alunos trazem. Ao
receber, fazemos uma primeira tria-
gempara atender as crianças dopro-
jeto social que esteja precisando e,
depois, distribuímos para as pessoas
em condições vulneráveis”, explica o
professor.
Naáreacentral, outra iniciativaes-

tá arrecadando casacos, moletons,
cobertores e roupas embomestado
para seremdistribuídas amoradores
em situação de rua. A ação Ajudar +
Campanha do Agasalho, coordenada

por umgrupode familiares e amigos,
pretende realizar a entregadosdona-
tivosem11de junho, apartir das18h,
com a distribuição de café e sanduí-
ches. “Conseguimos parceria com
padarias que possibilitará a entrega
do lanche juntocomosagasalhospa-
ra a população em vulnerabilidade”,
destacou Bruno de Carvalho Araújo,
32 anos. De acordo como empresá-
rio, há 12 anos oAjudar + existe com
açõesde solidariedadeàs instituições
noDistritoFederal.

As doações poderão ser entregues
em três endereços: na QI 11 do Lago
Sul,naquadra103daAsaSulenaqua-
dra 102 do Sudoeste. Quem preferir
pode entrar emcontato e agendar pa-
raquealguémdogrupobusqueoma-
terial emum local previamente com-
binado. “Vamos receber os agasalhos
até 9 de junho para uma organização
nossa. Em 11 de junho, quem quiser
participar com a gente será super
bem-vindo. Só entrar em contato e
respeitar as normas de proteção con-

tra a covid-19, comoousodemáscara
edoálcool emgel”, ressaltouBruno.

Executivo
O Governo do Distrito Federal

tambémlançouumacampanhapara
arrecadarcobertores, casacos,meias,
luvas e gorros, que serão entregues à
população com vulnerabilidade so-
cial. A ação é coordenada pela sub-
chefia de Políticas Sociais e Primeira
Infância da Secretaria deDesenvolvi-
mento Social, emparceria coma Se-
cretaria deGoverno, aVice-Governa-
doria,oCorpodeBombeirosMilitare
a Defesa Civil do Distrito Federal.
Quemquiser doar pode procurar os
pontos no Palácio doBuriti e no ane-
xo do Palácio do Buriti, e nos bata-
lhões doCorpo deBombeirosMilitar
do DF espalhados pelas regiões ad-
ministrativas. A campanha segue até
30 de junho. Até ontem, foram arre-
cadados cercade800 itens.
AAliançadasMulheresqueAmam

Brasília (AMABrasília)doou61cober-
tores tamanho família para a campa-
nhaAgasalho Solidário. A entrega foi
feita pela presidente da entidade, Co-
sete Ramos, 79. Cosete emais nove
mulheres compraram os itens para
doarcomoumpresenteparaacapital
federal.“Nos61anosdeBrasília, deci-
dimos doar 61 cobertores que vão
aquecer famílias da cidade. A AMA
Brasília existe para cuidar de Brasília
juntocomopoderpúblico.Umatare-
fa compartilhada comuma rede de
solidariedade”, afirmaCoseteRamos,
que entregouos cobertores dentrode
quatro caixas grandes de presente à
secretária deDesenvolvimento Social
doDF,MayaraNoronhaRocha.
OConselhoRegional deMedicina

doDistrito Federal (CRM-DF) lançou
oprojetoO amor não se aquece sozi-
nho, doe alimentos, agasalhos ou co-
bertores e proteja vidas. A iniciativa
temcomoprincipal objetivo atender
a população carente neste período
propício a infecções respiratórias
comamudançadoclimaeachegada
do tempo frio. Devido à pandemia, a
população deverá doar apenas rou-
pas, cobertores e alimentos devida-
mente embalados e limpos para evi-
tar a contaminação. “Pesquisas de-
monstraramque não hámaior peri-
gode transmissãoemobjetos.Asces-
tas e roupas doadas podemser higie-
nizadas com álcool 70%”, ressalta o
CRM-DF. As doações poderão ser fei-
tas na sede do conselho, no SIG, ou
nadireçãodoshospitais regionais.

Comodoar
CAMPANHASDOAGASALHO
» André Veiga (Riacho Fundo I)
» Telefone para contato: 9 8624-2029

» Aldeia Centro de Lutas – Edmar Barroso
» Telefone para contato: 9 9316-1655

AJUDAR+
» Pontos de coleta na QI 11 do Lago Sul, na
quadra 103 da Asa Sul e na quadra 102 do
Sudoeste

» Telefone para contato: 9 9280-4091

AGASALHO SOLIDÁRIO
» Entrega no Palácio do Buriti, no
anexo do Palácio do Buriti, e em

todos os batalhões do Corpo de
Bombeiros Militar do DF.

PROJETODOCRM-DF
» Entrega na sede do CRM, no Setor de
Indústrias Gráficas (SIG), Quadra 1, Lote
985, 2º Andar, Sala 202, Centro
Empresarial Parque Brasília e na direção
dos hospitais regionais do Distrito Federal.

BrunoAraújo,
FelipeSouzae

LorenaCiriacosão
responsáveispela

açãoAjudar+

Campanhas do agasalho recebem cobertores, casacos, meias, entre outros itens para ajudar
famílias em vulnerabilidade social no DF. Em razão da pandemia da covid-19, as doações

devem estar higienizadas e embaladas antes da entrega nos pontos de coleta


